
ATA DA 11ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 18 DE NOVEMBRO DE 2008.

Aos dezoito dias do mês de novembro de dois mil e oito, às dezessete horas, 
realizou-se  a  Décima  Primeira  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO 
MUNICIPAL  PARA  PROTEÇÃO  À  VIDA  ANIMAL  –  COMVIDA,  Auditório  da 
PRODESAN, sito à Pça. Dos Expedicionários nº 10 com a seguinte ordem do dia: 
1 – Leitura, discussão e aprovação das atas da Nona e Décima reuniões de 2008; 
2 – Palestra sobre “Casos de Câncer em Pequenos Animais” – Dra. Fernanda 
Malatesta,  Médica  Veterinária;  3  –  Comunicados  da  Secretaria;  4  –  Assuntos 
Gerais. Não compareceram à reunião os seguintes representantes: SGO, SESEG, 
SETUR,  SEPLAN, Sandra Valéria  Andrade,  Sandra M.G.Chigo,  Sandra Cecília 
C.Souza,  da ONG DEFESA DA VIDA ANIMAL, e  apresentaram justificativa  de 
ausência: UNIMONTE – Corpo Docente. Dando início à reunião, o Vice-Presidente 
Sr. Luiz Carlos Cabral, explicou que o Presidente Flávio R. Corrêa, estava ausente 
mas que retornaria em breve. Passou ao primeiro ítem da pauta, colocando em 
votação a ata da nona reunião e em seguida a ata da décima reunião, que foram 
aprovadas  pela  unanimidade  dos  conselheiros.  Antecipando  a  pauta,  o  Vice-
Presidente passou a palavra à Secretária Margareth, que informou o recebimento 
de correspondência do Vereador Bráz A. Matos e o envio de ofícios à Secretaria 
de Saúde, sobre as deliberações dos conselheiros na décima reunião. No último 
ítem da pauta, o Sr. Luiz Carlos abriu a palavra para o plenário e o Conselheiro 
Benedito  Furtado disse que esteve com o Dr.  Odílio – Secretário  de Saúde – 
solicitando a implantação imediata dos plantões de emergência na SEVICOZ e 
obteve a concordância do Secretário, que informou-lhe que iria conversar com os 
médicos  daquele  setor,  entretanto,  o  Conselheiro  alegou  que  o  Chefe  da 
SEVICOZ, parece não estar satisfeito com a notícia. O Conselheiro afirmou ser 
imprescindível  esse  serviço  para  a  população  carente,  tendo  em  vista  que  o 
município não dispõe de atendimento noturno, nos finais de semana e feriados. 
Em contrapartida, o Conselheiro Cristiano, da SEVICOZ, alertou que esse fato 
pode  estar  atrelado  ao  pagamento  de  horas  extras,  dificultando  assim  a 
implantação do atendimento pretendido. Outra questão abordada pelo Conselheiro 
Furtado foi quanto à limitar um número mínimo de animais para serem doados nas 
Feiras de Adoção, pois o mesmo alegou que a SEVICOZ têm levado somente 
filhotes deixando os adultos no próprio setor. Defendeu que deveria ser obrigatório 
o  envio  de  vinte  animais  para  doação,  lembrando  que  são  muitos  voluntários 
trabalhando e ficam à disposição para ajudar. Em seguida, a Conselheira Kelly, da 
SEDUC, comentou que adotou um cão recentemente e teve  vários  problemas 
para retirar o animal no Sábado, porque apesar do local contar com funcionários, 
não  abre  para  esse  tipo  de  situação.  Alega  que  ficou  indignada  com  o  que 
presenciou,  animais  tomando  banho  no  meio  de  muita  sujeira,  fezes  e  urina. 
Quanto  ao  cão  adotado,  foi  levado  por  ela  a  um  veterinário  particular  que 
constatou  vários  tipos  de  verminose  no  animal  o  que  a  surpreendeu, 
principalmente porque na reunião anterior os veterinários da SEVICOZ disseram 
que  os  animais  são  acompanhados  constantemente  e  medicados  quando 
necessário. Após estas colocações, o Sr. Luiz Carlos, Vice-Presidente – disse que 



quando da visita  do  COMVIDA à  SEVICOZ,  fez  uma idéia  do  tratamento  que 
costumam  dar  aos  munícipes  de  baixa  renda,  tendo  em  vista  a  forma  como 
trataram  os  Conselheiros.  Em  virtude  dessa  questão,  o  conselheiro  Furtado 
sugeriu convidar o chefe da SEVICOZ para assistir  às reuniões do COMVIDA. 
Neste momento a conselheira Kelly colocou que todos os ofícios encaminhados à 
Secretaria Municipal de Saúde não recebem a devida atenção, e por isso solicitou 
fazer um levantamento de todos os ofícios que foram enviados àquela Secretaria, 
e  não  obtiveram  resposta.  Disse  também  que  vários  conselheiros  não 
comparecem às reuniões e entende que estes devem ser excluídos do Conselho, 
por não serem atuantes. Retomando a pauta, no segundo ítem, o Sr. Luiz Carlos 
convidou  a  Dra.  Fernanda  Malatesta  –  Médica  Veterinária  –  que  iniciou  sua 
palestra explicando o que é o Câncer. Falou sobre as causas: eventos genéticos e 
expontâneos; biológicos – tipos de vírus; parasitas, hormônios: tumor de mama e 
outros, ressaltou que é muito importante castrar o animal antes do primeiro cio, 
como  medida  preventiva.  Mencionou  os  fatores  físicos  como:  RX,  Raios  UV 
(câncer de pele), Trauma (sarcoma por aplicação), Microtraumas repetidos (mais 
frequentes em cães de grande porte) e por fim, os fatores químicos: poluição e o 
uso de tabaco que atinge mais os gatos. Abordou a importância da dieta alimentar 
para  conter  a  obesidade  precoce,  mencionou  a  questão  dos  conservantes  e 
cosméticos. Destacou o uso da ração, dizendo que um produto de boa qualidade 
contém  os  ingredientes  necessários  à  alimentação  do  animal,  e  não  existe 
comprovação que a ração causa o câncer. Falou sobre o diagnóstico e opções de 
tratamento.  Mostrou  alguns  casos  de  câncer  e  finalizou  ressaltando  que  a 
prioridade  é  melhorar  a  qualidade  de  vida  dos  animais,  que  dependendo  da 
situação  o  paliativismo é  a  melhor  solução  com o  uso  de  medicamentos  que 
possam aliviar o sofrimento. Falou brevemente sobre a eutanásia e sua aplicação 
somente em casos terminais, mas declarou que o imprescindível é o carinho a ser 
dispensado aos animais que são portadores dessa doença. Em seguida abriu para 
perguntas  do  plenário.  Alguns  conselheiros  levantaram  algumas  dúvidas  que 
foram respondidas pela Dra. Fernanda.  Finalizando, o Sr. Luiz Carlos agradeceu 
a presença da palestrante e parabenizou-a pela brilhante palestra, lembrando que 
a melhor solução ainda é a castração, na sua opinião.  Neste momento a Sra. 
Suzete,  protetora,   pediu  a  palavra  para  denunciar  que  o  local  denominado 
“solitária” - na SEVICOZ – é inadequado devido a grande insalubridade existente 
que por sua vez agrava mais ainda, a saúde dos animais. Nada mais havendo a 
ser tratado a reunião foi encerrada. Para a lavratura da presente ata, vai assinada 
por  mim Margareth Santiago Ferreira  –  Secretária  e  pelo  Vice-Presidente Luiz 
Carlos Cabral.
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